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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: É constatado o aumento da 
população idosa no Brasil, que impacta 
diretamente os serviços de saúde. As 
dificuldades enfrentadas por familiares para 

cuidar dos idosos, levam ao encaminhamento 
destes à Instituições de Longa Permanência 
para Idosos, condição que favorece implicações 
na saúde mental e gera aumento do estresse e 
de níveis de depressão. Agrega-se a este fator, 
o baixo preparo dos profissionais para lidar com 
as transformações advindas desse processo. 
A partir dessa realidade a Universidade 
Federal de Campina Grande, através do 
projeto de extensão, buscou contribuir para 
um envelhecimento saudável e com melhor 
qualidade de vida. Trata-se de um estudo 
descritivo, tipo relato de experiência das ações 
extensionistas realizadas por alunas do Curso 
de Graduação de Enfermagem e Medicina 
do Centro de Formação de Professores, da 
Universidade Federal de Campina Grande. As 
ações foram desenvolvidas no Abrigo Lucca 
Zorn, localizado no município de Cajazeiras 
- Paraíba. Os jogos lúdicos e as brincadeiras 
realizadas contribuíram para estímulo cognitivo 
e motor, os “dias de beleza” levaram ao crescente 
interesse em zelar pela aparência saudável 
e as conversas entre idosos e extensionistas 
permitiram uma maior socialização.  Frente as 
atividades, os idosos demonstraram um alto 
grau de satisfação com as ações que estavam 
sendo desenvolvidas e uma aproximação com 
as alunas. As ações promovidas pelo projeto de 
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extensão, propiciaram uma maior interação social tanto entre os próprios idosos como 
também entre eles e os cuidadores do abrigo. Desse modo, buscou-se proporcionar 
aos idosos condições para um envelhecimento proativo, melhorando a qualidade da 
saúde, física e mental.
PALAVRAS-CHAVE: Idosos, Institucionalização, Qualidade de Vida.

PROMOTION OF ACTIONS TO IMPROVE THE QUALITY OF LIFE OF 

INSTITUTIONALIZED ELDERLY: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: There is an increase in the elderly population in Brazil, which directly 
impacts health services. The difficulties faced by family members to care for the elderly, 
lead them to refer to Long Term Care Institutions for the Elderly, a condition that favors 
implications for mental health and generates increased stress and levels of depression. 
Added to this factor, the low preparation of the professionals to deal with the changes 
arising from this process. Based on this reality, the Federal University of Campina 
Grande, through the extension project, sought to contribute to healthy aging and better 
quality of life. This is a descriptive study, an experience report of the extension actions 
carried out by students of the Undergraduate Nursing and Medicine Course at the 
Teacher Training Center, at the Federal University of Campina Grande. The actions 
were developed at the Lucca Zorn Shelter, located in the municipality of Cajazeiras - 
Paraíba. The games and games played contributed to cognitive and motor stimulation, 
the “beauty days” led to a growing interest in caring for healthy appearance and the 
conversations between the elderly and extension workers allowed greater socialization. 
Facing the activities, the elderly showed a high degree of satisfaction with the actions 
that were being developed and an approach with the students. The actions promoted 
by the extension project, provided greater social interaction both among the elderly 
themselves and also between them and the caregivers of the shelter. Thus, we sought 
to provide the elderly with conditions for proactive aging, improving the quality of health, 
both physical and mental.
KEYWORDS: Elderly, Institutionalization, Quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO

É perceptível o aumento acentuado da população idosa, em nível nacional 
e mundial. As consequências desse crescimento são diretas em relação aos 
serviços de saúde. Alguns fatores influenciaram na transformação do perfil etário da 
população, verificada desde o século passado e enfatizado nas últimas décadas, tais 
como: a melhoria das tecnologias na saúde, as mudanças nos sistemas de saúde, 
responsáveis pela melhoria das condições de saúde que favoreceu a redução da 
mortalidade precoce, e a queda na taxa de fertilidade e natalidade, determinantes 
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no processo de envelhecimento no Brasil (LINI; PORTELLA; DORING, 2016). 
 Essa faixa etária, para atender as suas demandas, ainda carece de 

infraestrutura adequada, quali/quantitativamente, tais como: profissionais da saúde 
capacitados, instalações físicas e programas específicos. Além disso, o ciclo senil 
deve ser visto como um período de participação e maturidade, pois caso isso seja 
burlado, o distanciamento do idoso vai levá-lo ao isolamento social e à diminuição 
da sua capacidade cognitiva e motora (SIMÕES; MOURA; MOREIRA, 2016). 

 As dificuldades que os familiares encontram nesta fase, por vezes, faz com 
que a pessoa idosa seja encaminhada para as Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI). Isso pode implicar diretamente na saúde física e psíquica desse, 
uma vez que gera um rompimento entre o idoso e o seu contexto social construído ao 
longo de sua existência. Essa ruptura faz com que ocorra um aumento significativo 
de doenças mentais nas casas de repouso, principalmente de estresse e níveis de 
depressão. Outra questão expressiva é o baixo preparo, que parte dos cuidadores 
apresentam, para trabalhar nos diversos setores das ILPIs. Adotam, por isso, 
medidas que incentivam a passividade do idoso deixando-os mais dependentes, 
com condutas inibidas, desempenho físico e mental comprometidos e habilidades 
diminuídas (FREITAS; SCHEICHER, 2010; SIMÕES; MOURA; MOREIRA, 2016).

 A institucionalização de idosos, geralmente é vista como perda de liberdade, 
como uma forma dos filhos e familiares abandoarem e abdicarem da responsabilidade 
para com eles. Além de ser constantemente relacionada com a proximidade da 
morte, uma vez que esta acelera as perdas funcionais, da sua autonomia e da 
capacidade de expressar-se e tomar as próprias decisões. Porém, é importante 
destacar que muitas vezes as ILPIs são os únicos pontos de referência para uma 
vida e envelhecimento dignos e com qualidade de vida, e por isso, muitos idosos 
apresentam uma boa aceitação asilar, referindo considerar os colegas e prestadores 
de serviços das instituições como “família” (PAVAN et al., 2008; LINI; PORTELLA; 
DORING, 2016).

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo tem caráter descritivo e trata-se de um relato de 
experiência das ações extensionistas realizadas por alunas do Curso de Graduação 
de Enfermagem e Medicina do Centro de Formação de Professores (CFP) da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), contando com o apoio da 
professora-orientadora e de colaboradores do projeto. O local específico para o 
desenvolvimento das atividades foi o Abrigo Lucca Zorn, da cidade de Cajazeiras 
no estado da Paraíba. É caracterizada como instituição não governamental, que 
depende de doações da população para se manter, proporcionando abrigo e 
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cuidado de idosos que não tem família ou foram abandonados pelos seus familiares, 
contando com atualmente 20 idosos institucionalizados (17 mulheres e 3 homens).

 Para o desenvolvimento do projeto no abrigo, foi necessário um levantamento 
de dados e avaliações. Primeiramente foi realizada uma visita ao abrigo, onde 
as extensionistas tiveram o primeiro contato com a equipe de enfermagem, 
cuidadores e com os próprios idosos e puderam tomar conhecimento da realidade 
desses e das suas possíveis limitações e enfermidades, para assim se vislumbrar 
as potencialidades e fragilidades dos idosos e planejar atividades específicas, 
respeitando a subjetividade de cada institucionalizado conforme a demanda 
apresentada e incentivando a máxima independência que fosse possível alcançar. 
Posteriormente foi estabelecida uma escala de modo que todos os integrantes 
pudessem trabalhar de forma harmoniosa e tivessem contato direto com o abrigo. 

 Para a programação das atividades foram adotadas reuniões, nas quais, de 
forma democrática, eram selecionadas e definidas as estratégias para a confecção 
de instrumentos necessários aos desenvolvimentos das mesmas. As atividades 
foram definidas como recreativas de forma que ajudassem no desenvolvimento 
motor e cognitivo. As visitas foram definidas em dois dias por semana, com duração 
mínima de 60 minutos cada, desenvolvidas no período de maio a dezembro de 
2019, totalizando oito meses. 

 Para o desenvolvimento das atividades foram utilizados materiais e jogos 
confeccionados, em sua maioria, pelas extensionistas, além do uso de recursos 
oferecidos pelo abrigo e da própria equipe. Na realização das atividades lúdicas 
e dinâmicas foram utilizados materiais como bolas, cartolinas, folhas de papel 
A4, lápis de pintura, tintas, maquiagens, pinceis, revistas, instrumentos musicais, 
músicas e brinquedos. Contou-se com apoio de outros grupos na realização de 
momentos para datas comemorativas, como o São João e o Natal.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A proposta das atividades extensionista é derrubar os muros universitários, 
no sentido de levar a universidade, por intermédio dos seus alunos, para o meio 
da sociedade, como forma de aprender com ela e dar autonomia ao sujeito para se 
envolver no fazer, ser, ensinar, aprender.

As primeiras visitas tiveram um caráter, predominantemente, observacional, 
onde se buscou conhecer o perfil dos idosos, o seu cotidiano e o funcionamento das 
atividades exercidas pelos trabalhadores do abrigo. Observou-se que a maior parte 
dos idosos era formada por mulheres e que estas tinham idade superior a 70 anos, 
dados que foram de acordo com a literatura nacional. Diversos são os fatores que 
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reforçam a maior expectativa de vida das mulheres em relação ao homem, sendo 
a menor exposição aos riscos no trabalho, maior utilização dos serviços de saúde 
e condutas menos agressivas, alguns deles. Ademais, o perfil familiar do idoso 
institucionalizado é marcado por ausência de filhos, e grau de escolaridade baixo; 
dados também visto no presente estudo (GÜTHS et al., 2017; SOUZA; MARTINS, 
2016).

Na maior parte do tempo os idosos permaneciam sentados em suas poltronas, 
em um salão que tinha apenas uma televisão como meio de distração. A maioria 
permanecia isolada em seu lugar, limitando-se a conversar com quem estava ao 
seu lado e respondendo ao comando dos cuidadores, como horário de tomar banho 
e de se alimentar. Em relação à alimentação, eram os cuidadores que a servia 
para cada idoso, mesmo para aqueles que apresentavam um grau de autonomia 
relevante. Esses achados estão de acordo com estudos anteriores, em que se vê 
uma prática de superproteção e incentivo à dependência do idoso, desrespeitando 
o seu tempo de execução das tarefas. Nota-se que a sobrecarga do cuidador e sua 
falta de preparo prévio para exercer o cuidado são fatores que contribuem para 
essa realidade. A partir disso, a presença de recursos humanos atuando nas ILPIs 
e o oferecimento de capacitação aos cuidadores irão permitir que se ofereça um 
atendimento mais pleno e categórico ao idoso (COLOMÉ et al., 2011).

A pessoa idosa necessita de uma boa qualidade de vida (QV) estando 
institucionalizada ou não, e para isso é de suma importância que o ato de envelhecer 
aconteça com saúde e liberdade pra exercer suas atividades diárias, de acordo 
com suas condições de vida. Contudo, nas ILPIs, constantemente, os próprios 
cuidadores estimulam dependência e com isso, a capacidade funcional do idoso é 
diminuída. Somado a isso, quando o indivíduo passa a observar suas limitações, 
ele mesmo tende a se excluir das atividades e afasta a busca de se entrosar ao 
novo ambiente (OLIVEIRA; ROCHA JÚNIOR, 2014). Segundo Freitas e Scheicher 
(2010), a falta de recreação e/ou fisioterapia em instituições tende a levar a uma 
baixa QV do idoso.

Ao longo das visitas foi identificado um isolamento social e dependência dos 
idosos em relação aos cuidadores, corroborando com os resultados de Souza, 
Martins (2016), em que se verificou um aumento do percentual de idosos (de 9,1 
para 29,7%) considerados dependentes em uma ILPIs de Goiânia – GO. Destacam-
se como fatores para essa diminuição de independência o ambiente de isolamento 
e a inatividade institucional, pontos que vão agravar sua capacidade funcional e 
cognitiva.  A literatura nacional mostra que muitas instituições não proporcionam 
um suporte adequado como, cuidadores capacitados, áreas e atividades de 
lazer, suporte multiprofissional em saúde e adaptação do ambiente às diferentes 
limitações físicas, aumentando os riscos de incapacidade e insatisfação com a vida 
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(OLIVEIRA; ROCHA JÚNIOR, 2014; SOUZA; MARTINS,2016).
As atividades desenvolvidas tinham como propósito promover um envelhecer 

com boa QV, buscando incentivar a comunicação entre eles e o cuidado com a 
saúde física e mental. Dessa maneira, os jogos lúdicos e as brincadeiras realizadas 
contribuíram para estímulo cognitivo e motor, os “dias de beleza” levaram ao 
crescente interesse em zelar pela aparência saudável e as conversas entre idosos e 
extensionistas permitiram uma maior socialização.  Pode-se perceber que as ações 
que mais despertavam o interesse dos idosos eram pintura e desenho, dança, jogo 
do leggo, caixinha de comandos, boliche de brinquedo, maquiagem e pinturas das 
unhas. No estudo de Moreira (2014), denota-se como condições para uma boa QV 
do idoso a autonomia, os vínculos afetivos, o sentido da velhice, a temporalidade, 
a intimidade e o ambiente. Sendo, desse modo, um processo que conecta fatores e 
responsabilidades socioculturais para promoção de uma velhice satisfatória.

Nos encontros pode-se perceber que ao atribuir tarefas e demonstrar confiança 
no seu cumprimento, aumentava a segurança que os idosos tinham de si mesmos e 
na sua aptidão em realizá-las. Exemplo disso foi observado nos resultados que as 
ações de pinturas e criação de desenhos tiverem, pois ajudaram na coordenação 
motora dos idosos, como a independência no ato de se alimentar e manipular objetos. 
O equilíbrio entre a manutenção do desempenho cognitivo e a capacidade funcional 
é importante para alcançar estas condições, que irão auxiliar o idoso a participar das 
atividades diárias, buscar experiências e desenvolver competências de autonomia, 
oportunizando-o a viver em ambientes favoráveis à sua independência funcional 
(QUINTÃO et al., 2013).

Os depoimentos dos idosos traziam um tom de gratidão à nossa presença 
e disponibilidade em dedicá-los um tempo, afastando o sentimento de solidão 
e inutilidade que muitas vezes eles vivenciam. O interesse, cada vez maior, em 
participar das atividades que levávamos comprovava que o objetivo do projeto em 
proporcionar uma melhora na qualidade de vida estava sendo alcançado. Quando 
a pessoa idosa não consegue superar os preconceitos disseminados pela própria 
sociedade e definir o sentido da sua vida, ou mesmo prevalece o medo de tudo que 
é atual e moderno e não tem família (ou esta não a acolhe), sua independência e 
cotidiano são burlados e eles passam a ter um convívio restritos em ILPIs, passando 
não só  pela mudança de ambiente físico, mas também, precisando se adaptar ao 
ambiente estranho, às pessoas e à nova rotina.

No estudo de Pavan (2008), os idosos julgaram a institucionalização como 
uma circunstância de sofrimento, porém, por não disporem de outra alternativa, 
a aceitação era necessária. Além disso, foi associada à perda da individualidade, 
identidade e do direito de expressar sua subjetividade, que estimula à perda de 
autonomia e leva ao decréscimo de funções físicas e cognitivas, contribuindo para 
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a tristeza e redução do tempo de vida. Mesmo a imagem das ILPIs estarem, muitas 
vezes, associadas a aspecto negativos, elas se revelam como um mecanismo de 
suporte social, e mostram-se como espaços importantes para atender um grupo 
crescente da população (MOREIRA, 2014).

O cuidado em saúde a idosos institucionalizados mostra-se complexo, contudo, 
mesmo que a capacidade funcional deste esteja comprometida é fundamental avivar 
e sustentar as condições de vida ativa e saudável. Foi neste propósito que foram 
desenvolvidas as ações de cuidado da pele com hidratação e massagem, pois, 
como destacam Veloso et al. (2016), é proporcionando um cuidado tanto para as 
suas necessidades individuais quanto coletivas, que se ultrapassa as barreiras do 
adoecimento crônico e da medicalização. 

Partindo desse contexto, as atividades foram desenvolvidas com o propósito de 
estimular o desenvolvimento cognitivo e funcional dos idosos, respeitando os limites 
individuas de cada um, afim de estabelecer uma melhor interação entre o bem-estar 
físico, mental e social dos idosos do Abrigo Luca Zorn. Frente as atividades, os 
idosos demonstraram um alto grau de satisfação com as ações que estavam sendo 
desenvolvidas e uma aproximação com as alunas. 

O estudo de Veloso et al. (2016), aponta que a incorporação de apoio 
interdisciplinar e multiprofissional é uma boa forma para garantir e/ou ativar a 
funcionalidade e o envelhecimento enérgico. Sendo a promoção de atividades 
de lazer e cuidado integral importantes ferramentas para ajudarem a suprir a 
necessidade de uso de medicamentos, pois juntamente com os anti-hipertensivos, 
o aumento do uso de antipsicóticos e antidepressivos vem chamando atenção nas 
pesquisas.

O estado emocional dos idosos se apresentava de forma variada, com 
exemplos de tristeza, apatia, revolta, alegria, e para lidar com esses humores, as 
atividades que melhor atendiam eram a música, dança e as conversas em grupo, 
onde eles tinham a oportunidade de esquecer a condição de institucionalização, 
relembravam a juventude e as atividades que realizavam anteriormente. Os 
transtornos de humor, destacando-se a depressão e a ansiedade, estão cada vez 
mais presentes nos diagnósticos dos idosos que vivem em ILPIs. A própria condição 
de institucionalização por si só pode favorecer um declínio do estado geral de 
saúde e mental do indivíduo. Somado a isso, tem-se as situações já vivenciadas 
por idosos tais como a dependência física, perda do companheiro e doenças (SILVA 
et al, 2019).

Rotineiramente, ao longo de nossas visitas, os idosos relatavam que ficavam 
felizes em nos ver e com a nossa presença não se sentiam sozinhos, considerando-
se mais próximos da família. As atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão 
obtiveram resultados positivos na promoção de melhoras na qualidade de vida dos 
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idosos institucionalizados, pois, observou-se, tanto na presença das extensionistas 
como nos relatos dos funcionários, uma maior socialização, diminuição dos sinais 
de depressão e ansiedade, melhora da memória e das funções motoras. Reforçando 
o estudo de Silva et al. (2019), onde se destaca que o aumento da prevalência 
de depressão nas ILPIs está na maior parte relacionada ao sentimento de solidão 
vivenciado pelo idoso, e isso pode levá-lo à perda de liberdade, autoestima, 
identidade, potencializando muitas vezes a pensar que não há mais sentido em 
viver. 

É valioso ter em mente que nem todas as demandas presentes no processo 
de institucionalização serão supridas pelo abrigo e seus funcionários, por isso há a 
necessidade do apoio de profissionais de saúde e afins para se impelir serviços que 
levem aos idosos institucionalizados uma melhor qualidade de vida.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações promovidas pelo projeto de extensão propiciaram uma maior 
interação social tanto entre os próprios idosos como também entre eles e os 
cuidadores do abrigo. Foi possível ajudar na melhoria da comunicação daqueles 
que se comportavam mais isolados.

Foram realizados momentos lúdicos e de diversão, que se deram por meios 
de terapias ocupacionais, como: pinturas, músicas, jogos, conversas e danças, que 
tanto servia para romper a formalidade, como para manter a socialização ativa. 
Desse modo, buscou-se proporcionar aos idosos condições para um envelhecimento 
proativo, melhorando a qualidade da saúde, física e mental. 

O trabalho de extensão se caracteriza como uma devolutiva de serviços 
da universidade à sociedade. Através dos seus docentes e discentes reafirma o 
compromisso social de trabalhar em prol da sociedade e do bem comum. De forma 
singular foi perceptível a ajuda ofertada, tanto na melhoria da vida dos idosos 
institucionalizados, que muitas vezes são excluídos atrás de paredes de uma 
instituição, sendo renegado e esquecido todo o seu papel social que já foi feito, 
como se fortaleceu a formação de futuros profissionais, que tiveram a oportunidade 
de crescer com as histórias de vida partilhadas, pois não há futuro sem passado. 
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